
http://doi.org/10.19175/recom.v16i0.5806 Revista de Enfermagem do Centro-Oeste Mineiro – 2026; 16    |      1

Características sociodemográficas e de saúde 
associadas à violência contra pessoa idosa na 
comunidade: estudo transversal
Sociodemographic and health characteristics associated with elder abuse in the community: 
cross-sectional study

Características sociodemográficas y de salud asociadas a violencia contra personas 
mayores en la comunidad: estudio transversal

RESUMO
Objetivo: Analisar a associação entre as características sociode-
mográficas e de saúde com risco de violência contra a pessoa idosa na 
comunidade. 
Método: Estudo de corte transversal, de abordagem quantitativa, re-
alizado com pessoas idosas. Para o rastreio do risco de violência, foi 
utilizado o instrumento traduzido e validado Hwalek-Sengstock Elder 
Abuse Screening Test. Os dados foram analisados com auxílio do Sta-
tistical Package for the Social Sciences, sendo utilizado Qui-quadrado, 
Razão de Chance e Intervalo de Confiança de 95%, adotando p-valor < 
0,05 para todas as variáveis. Resultados: Pessoas idosas da raça/cor 
branca, alfabetizada, que moram com alguém, que apresentam nenhu-
ma a duas doenças e que fazem o uso de medicação, foram associadas 
significantemente ao grupo sem risco de violência. Considerações fi-
nais: Foi reforçada a influência multifatorial da violência, exigindo uma 
abordagem ampliada e intersetorial.
Descritores: Pessoa idosa; Envelhecimento; Violência contra pessoa 
idosa; Determinantes sociais da saúde.

ABSTRACT 
Objective: To analyze the association between sociodemographic and 
health characteristics and the risk of violence against elderly people in 
the community. Method: This was a cross-sectional, quantitative study 
of elderly people. The translated and validated Hwalek-Sengstock Elder 
Abuse Screening Test was used to screen for the risk of violence. The 
data was analyzed using the Statistical Package for the Social Sciences 
and Chi-square, Chance Ratio and 95% Confidence Interval were used, 
adopting a p-value < 0.05 for all variables. Results: Elderly people who 
were white, literate, lived with someone, had no or two illnesses and took 
medication were significantly associated with the group not at risk of 
violence. Final remarks: The multifactorial influence of violence was re-
inforced, requiring a broad, intersectoral approach.
Descriptors: Aged; Aging; Elder abuse; Social determinants of health.

RESUMEN
Objetivo: Analizar la asociación entre las características sociode-
mográficas y de salud y el riesgo de violencia contra las personas may-
ores en la comunidad. Método: Estudio cuantitativo transversal de per-
sonas mayores. Se utilizó la prueba traducida y validada Hwalek-Seng-
stock Elder Abuse Screening Test para detectar el riesgo de violencia. 
Los datos se analizaron con el paquete estadístico Statistical Package 
for the Social Sciences y se utilizaron Chi-cuadrado, cociente de prob-
abilidades e intervalo de confianza del 95%, adoptando un valor p < 0,05 
para todas las variables. Resultados: Los ancianos de raza blanca, al-
fabetizados, que vivían con alguien, que no tenían ninguna o dos enfer-
medades y que tomaban medicación se asociaron significativamente 
con el grupo sin riesgo de violencia. Consideraciones finales: Se re-
forzó la influencia multifactorial de la violencia, que requiere un abor-
daje amplio e intersectorial.
Descriptores: Persona Mayor; Envejecimiento; Abuso de ancianos; De-
terminantes sociales de la salud.
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INTRODUÇÃO
A violência contra a pessoa idosa 

(VCPI) acarreta repercussões políticas, 

sociais, econômicas e culturais e é defini-

da pela Organização Mundial de Saúde(1) 

(OMS) como qualquer comportamento ou 

omissão, intencional ou não, que resul-

te ou tenha potencial de causar quais-

quer danos físicos, psicológicos ou so-

ciais. Nesse contexto, chama-se a aten-

ção para as vulnerabilidades e alterações 

biopsicossociais naturais do processo do 

envelhecimento; de modo que, quando so-

madas à insuficiência de proteção social, 

essas vulnerabilidades contribuem para a 

perpetuação e o agravamento dos casos 

de violência(2,3). 

O fenômeno atinge a população lon-

geva, independentemente do nível socio-

econômico, etnia ou religião. Estudos in-

dicam uma variação de 250,9% no núme-

ro de notificação de violência entre 2013 

e 2023, com registro de 28.704 casos em 

2023(4,5). No Brasil, a VCPI pode ser identi-

ficada como violência física, psicológica, 

institucional, patrimonial, sexual, abuso fi-

nanceiro, negligência, abandono e discri-

minação(6), sendo comum que várias de-

las ocorram simultaneamente. Destarte, 

a exposição ao risco de violência, aliada 

às complexibilidades de saúde e ao iso-

lamento, podem interferir negativamente 

na qualidade de vida das pessoas idosas, 

intensificando o processo de fragiliza-

ção(3-7).

A VCPI apresenta caráter global, 

sendo que a prevalência dos casos varia 

de forma heterogênea, conforme o con-

texto sociocultural e econômico. Dados 

apresentados em estudo de revisão mos-

tram taxas variadas de VCPI, incluindo 81% 

na Arábia Saudita, 28,5% no Peru, entre 

10% e 27,3% nos Estados Unidos e 2,6% no 

Reino Unido(8). Outra pesquisa indica uma 

variação de 1,6% a 20,2%, sendo os tipos 

de violência semelhantes entre os países 

desenvolvidos e subdesenvolvidos(9). 

No Brasil, entre 2018 e 2022, houve 

um aumento de quase 40% nas notifica-

ções de VCPI. Somente em 2022, cerca de 

267 denúncias foram registradas por dia, 

das quais mais de 40 correspondem a ca-

sos de violência física(10). Ademais, relató-

rio do Disque Direitos Humanos (Disque 

100) registrou mais de 960 mil violações 

dos direitos das pessoas idosas no ano de 

2024(11). Apesar da heterogeneidade, fato-

res como gênero, raça, escolaridade, ren-

da, fragilidade e dependência pareceram 

influenciar significativamente o desfecho 

da violência(4,9,12,13). Assim, identificar os fa-

tores que podem influenciar essa exposi-

ção se torna necessário, visto que a vio-

lência impacta a saúde física e mental do 

indivíduo(2,8,14). 

Fica evidente que a VCPI se confi-

gura como um grave problema de saúde 

pública e requer uma abordagem amplia-

da e intersetorial. Além disso, no Brasil, 

as denúncias têm aumentado de forma 

expressiva. Nesse sentido, este estudo se 

justifica, dada a necessidade de investi-

gar os possíveis perfis com maior vulne-

rabilidade para sofrer violência, a fim de 

contribuir para a criação de ações de pre-

venção e fortalecimento das políticas de 

proteção à população idosa. 

Este estudo tem como objetivo ana-

lisar a associação entre as característi-

cas sociodemográficas e de saúde com 

risco de violência contra pessoas idosas 

na comunidade de Foz do Iguaçu, Paraná, 

Brasil. A hipótese do estudo é que o risco 

de violência sofre influência direta dos as-

pectos sociodemográficos e de saúde.
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METODOLOGIA
Trata-se de um estudo observa-

cional de corte transversal, analítico, de 

abordagem quantitativa, norteado pela 

ferramenta Strengthening the Reporting 

of Observational Studies in Epidemiology 

(STROBE), realizado com pessoas idosas 

cadastradas na Atenção Primária à Saú-

de (APS), residentes no município de Foz 

do Iguaçu – Paraná (PR), região de trípli-

ce fronteira, no período de abril a julho 

de 2022. O presente estudo faz parte de 

um recorte das investigações do projeto 

multicêntrico nacional e internacional, re-

alizadas pela “Rede Internacional de Pes-

quisa sobre Vulnerabilidade, Saúde, Segu-

rança e Qualidade de Vida do Idoso: Brasil, 

Portugal, Espanha, França, Chile, México e 

Estados Unidos”. 

Participaram desta investigação 

usuários com idade igual ou superior a 

60 anos(15), residentes permanentes por 

no mínimo 6 meses, cadastrados em uma 

das 29 APS do município e que concluíram 

o teste do Miniexame do Estado Mental 

(MEEM), sendo excluídas pessoas idosas 

que apresentassem alguma característi-

ca clínica ou diagnóstico médico que difi-

cultasse ativamente os testes motores. 

Para determinar o tamanho da 

amostra, foi utilizada a equação de cálcu-

lo de amostra para estudo de proporção 

em população finita. Com população es-

timada de 34.172 pessoas idosas(16), con-

siderando o nível de confiança de 95% (Z 

= 1,96), com erro amostral (e = 0,08), pro-

porção estimada de acerto esperado (P) e 

erro esperado (Q) de 50%, resultou numa 

amostra estimada de 149 participantes 

assistidos pela Atenção Primária à Saú-

de (APS). Foi considerado um acréscimo 

de 10% para possíveis perdas, totalizando 

uma amostra final estimada de 164 parti-

cipantes. Assim, foi utilizada a amostra-

gem de conveniência não probabilística.

A coleta de dados foi realizada pela 

equipe de pesquisa, composta por discen-

tes de graduação e pós-graduação em 

Enfermagem, previamente treinados. Os 

participantes foram abordados enquan-

to estavam na Unidade Básica de Saúde 

(UBS) para algum atendimento (consulta, 

exames ou vacina), sendo os elegíveis e 

que aceitaram participar do estudo es-

clarecidos sobre a pesquisa e o sigilo dos 

dados, assinando, depois do aceite, o Ter-

mo de Consentimento Livre e Esclareci-

do (TCLE). As entrevistas eram realizadas 

em um local reservado nas dependências 

da APS, antes ou após o atendimento, de 

modo a não interferir no fluxo das consul-

tas e/ou na dinâmica da unidade, em for-

mato face a face (pesquisador e partici-

pante), com duração média de 40 minutos, 

sendo todas as questões lidas pelo entre-

vistador. Para registro das informações, 

foi utilizado a plataforma Google Forms ou 

questionário impresso, quando o acesso à 

internet era restrito. 

No estudo, foram contempladas va-

riáveis referentes aos aspectos socio-

demográficos e de saúde. Para a carac-

terização dessas variáveis, foi desenvol-

vido pelos coordenadores da pesquisa 

um questionário estruturado com infor-

mações relativas a sexo, idade em anos, 

raça, estado civil, moradia, escolaridade, 

trabalho, renda, doenças e medicações. 

Para o rastreio do risco de VCPI, foi utiliza-

do o instrumento Hwalek-Sengstock Elder 

Abuse Screening Test (H-S/EAST). 

Adaptado, traduzido e validado para 

o contexto brasileiro, o H-S/EAST(17) busca 

identificar circunstâncias correlatas, bem 

como a presença direta, indireta ou sus-

peita de VCPI. O instrumento é composto 
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por 15 itens dicotômicos e três dimensões: 

abuso direto, vulnerável ao abuso e abu-

so potencial. Essas dimensões permitem a 

avaliação quanto ao risco de violência fí-

sica, psicológica, financeira, isolamento e 

negligência. Atribui-se um ponto em cada 

resposta afirmativa, com exceção dos 

itens 1, 6, 12 e 14, em que o ponto é atribu-

ído à resposta negativa, sendo o risco de 

violência determinado pelo escore maior 

ou igual a três. Para a presente pesquisa, 

a variável risco de violência foi definida 

como “com risco” e “sem risco”, e as di-

mensões como “vulnerabilidade”, “violên-

cia indireta” e “violência direta”. 

O risco de violência foi definido como 

variável dependente, sendo as variáveis 

independentes gênero (feminino/mascu-

lino), faixa etária (60 a 69 anos/70 anos 

ou mais), raça/cor relatada (branca/não 

branca), escolaridade (alfabetizado/não 

alfabetizado), aposentado (sim/não), ren-

da (0 a 2 salários mínimos/mais de 2 sa-

lários mínimos), mora com quem (sozinho/

com alguém), doença autorreferida (0 a 

2/3 ou mais doenças), uso de medicamen-

to (sim/não) e quantidade de medicamen-

to (0 a 2/3 ou mais medicamentos). 

Após o preenchimento do instrumen-

to de coleta, para o tratamento e refina-

mento, os dados foram transcritos e tabu-

lados no programa de software Microsoft 

Excel® 2010, exportados e analisados com 

o auxílio do Programa Estatístico Statis-

tic Program for Social Sciences (SPSS) 

versão 21.0. Para o teste de normalidade 

das variáveis, foi utilizado o Kolmogorov-

-Smirnov. Para o processo de tabelas de 

frequência simples e de dupla entrada e 

análise descritiva das variáveis categóri-

cas, foram calculadas frequência absolu-

ta (n) e relativas (%). Para avaliar possíveis 

significância estatística entre as variáveis 

sociodemográficas e de saúde com o ris-

co de violência, foi utilizado o teste não 

paramétrico do qui-quadrado de Pearson. 

Em todas as análises, foi calculada a Odds 

Ratio (OR), considerando uma margem de 

erro de 5%, Intervalos de Confiança (IC) 

de 95% e o valor de significância para p < 

0,05. 

Esta pesquisa foi submetida e apro-

vada pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

com Seres Humanos da Universidade Es-

tadual Oeste do Paraná (Unioeste), Pare-

cer nº 4.662.293/2021. Além disso, foram 

respeitadas e seguidas todas as reco-

mendações e princípios éticos referentes 

a pesquisas envolvendo seres humanos, 

de acordo com a Resolução nº 466/2012, 

do Conselho Nacional de Saúde (CNS).

RESULTADOS
A amostra se constituiu de 200 parti-

cipantes, dos quais 43,5% (n = 87) estavam 

em risco de violência. A idade dos partici-

pantes variou de 60 a 96 anos, com média 

de 68,7 anos e moda de 60 anos. 

Quanto às características sociode-

mográficas, prevaleceram na amostra 

pessoas idosas do sexo feminino (66,5%, n 

= 133), de raça/cor da pele branca (58,5%, 

n = 117), alfabetizadas (89,5%, n = 179), apo-

sentadas (65,5%, n = 131), com renda su-

perior a 1 salário-mínimo (55,5%, n = 111) e 

que moravam com alguém (86,5%, n = 173). 

Em relação às características de saúde, a 

maioria dos participantes apresentava de 

nenhuma a duas doenças autorreferidas 

(71,5%, n = 143), faziam uso de medicamen-

tos (80,0%, n = 160), utilizando de nenhum a 

2 medicamentos (54,0%, n = 108). 

A Tabela 1 apresenta a associação 

entre as características sociodemográfi-

cas e de saúde das pessoas idosas na co-

munidade e o risco de violência. Do pon-
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to de vista estatístico, foi observado as-

sociação significativa entre as variáveis 

raça/cor branca (p = 0,004), alfabetizado 

(p = 0,006), morar com alguém (p = 0,048), 

presença de nenhuma a duas doenças 

autorreferidas (p = 0,050) e uso de medi-

cação (p = 0,022).

 

Tabela 1 – Associação entre as características sociodemográficas e de saúde das 

pessoas idosas na comunidade e o risco de violência, Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil, 2022

Quadro 1. As etapas da Consulta de Enfermagem Motivacional

Caracterização  
sociodemográfica e de saúde

Sem risco (n = 113) 

n (%)

Com risco (n = 87)

n (%)

Violência (H-S/EAST*) (n = 200)

p-valor†

OR‡ (IC§ 95%)

75 (36,5)
38 (20,0)

 

67 (33,5)
46 (23,0)

 

76 (38,0)
37 (18,5)

 

107 (53,5)
6 (3,0)

 

38 (19,0)
75 (37,5)

 

53 (26,5)
60 (30,0)

 

20 (10,0)
93 (46,5)

 

87 (43,5)
26 (13,0)

 

29 (14,5)
84 (42,0)

67 (33,5)
46 (23,0)

58 (29,0)
29 (14,5)

 

55 (27,5)
32 (16,0)

 

41 (20,5)
46 (23,0)

 

72 (36,0)
15 (7,5)

 

31 (15,5)
56 (28,0)

 

45 (22,5)
42 (21,0)

 

7 (3,5)
80 (40,0)

 

56 (28,0)
31 (15,5)

 
11 (5,5)

76 (38,0)

41 (20,5)
46 (23,0)

0,965

0,572

0,004
1,5 (1,1-1,9)

0,006
2,1 (1,1-4,2)

0,768

0,499

0,048
1,4 (1,1-1,8)

0,050
1,3 (1,0-1,8)

0,022
1,4 (1,1 - 1,8)

0,087

Gênero
Feminino
Masculino

Faixa Etária
60 a 69 anos
70 anos ou mais

Raça/cor relatada
Branca
Não branca

Escolaridade
Alfabetizado
Não alfabetizado

Aposentado
Não
Sim

Renda 
0 a 2 salários-mínimos
Mais de 2 salários-mínimos

Mora com quem
Sozinho
Com alguém

Doenças autorreferidas
0 a 2 doenças
3 ou mais doenças

Uso de medicamento
Não
Sim

Quantidade de medicamentos
0 a 2 
3 ou mais 

Fonte: Dados da pesquisa.
Nota: H-S/EAST – Hwalek-Sengstock Elder Abuse Screening Test*; p-valor† = significância estatística; OR† 
= Odds Ratio‡; IC§ = Intervalo de Confiança.
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É possível inferir que pessoas ido-

sas de raça/cor da pele branca têm 1,5 

vez mais probabilidade de não apresentar 

risco de violência, bem como 2,1 vezes en-

tre pessoas idosas alfabetizadas e 1,4 vez 

entre as que moram com alguém. Parti-

cipantes com nenhuma ou duas doenças 

autorreferidas têm 1,3 vez mais possibili-

dade de não estar em risco de violência, e 

aqueles que usam medicação, 1,4 vez (Ta-

bela 1).

A Tabela 2 demostra a associação 

entre as características sociodemográ-

ficas e de saúde das pessoas idosas na 

comunidade e as dimensões do HS-EAST. 

Observou-se significância entre a variá-

vel raça/cor da pele branca com as três 

dimensões: vulnerabilidade (p = 0,034), 

violência indireta (p = 0,006) e direta (p = 

0,022). Ser alfabetizado mostrou associa-

ção com as dimensões de violência indire-

ta (p = 0,010) e direta (p = < 0,001), enquanto 

morar com alguém se associou apenas à 

dimensão violência indireta (p = 0,038) – 

todos para o grupo sem risco de violência. 

Referente a esse grupo supracitado 

(sem risco), das variáveis de saúde, houve 

associação significante para nenhuma ou 

duas doenças autorreferidas e as dimen-

sões vulnerabilidade (p = 0,018) e violência 

indireta (p = 0,027); fazer uso de medica-

ção para a dimensão violência direta (p 

= 0,015); e utilizar de nenhum a 2 medica-

mentos para a dimensão vulnerabilidade 

(p = 0,032).

Tabela 2. Associação entre as características sociodemográficas e de saúde das 

pessoas idosas na comunidade e as dimensões do HS-EAST, Foz do Iguaçu, Paraná, 

Brasil, 2022

90 (45,0)
47 (23,5)

83 (41,5)
54 (27,0)

87 (43,5)
50 (25,0)

126 (63,0)
11 (5,5) 

50 (25,0)
87 (43,5)

64 (34,0)

73 (36,5)

79 (39,5)
40 (20,0)

70 (35,0)
49 (24,5)

79 (39,5)
40 (20,0)

112 (56,0)
7 (3,5)

40 (20,0)
79 (39,5)

55 (27,5)

64 (32,0)

84 (42,0)
43 (21,5)

76 (38,0)
51 (25,5)

82 (41,0)
45 (22,5)

121 (60,5)
6 (3,0)

44 (22,0)
83 (41,5)

62 (31,0)

65 (32,5)

43 (21,5)
20 (10,0)

39 (19,5)
24 (12,0)

30 (15,0)
33 (16,5)

53 (26,5)
10 (5,0)

19 (9,5)
44 (22,0)

34 (17,0)

29 (14,5)

54 (27,0)
27 (13,5)

52 (26,0)
29 (14,5)

38 (19,0)
43 (21,5)

67 (33,5)
17 (7,0)

29 (14,5)
52 (26,0)

43 (21,5)

38 (19,0)

49 (24,5)
24 (12,0)

46 (23,0)
27 (13,5)

35 (17,5)
38 (19,0)

58 (29,0)
15 (7,5)

25 (12,5)
48 (24,0)

36 (18,0)

37 (18,5)

0,722

0,859

0,034*
1,2 

(1,0 - 1,5)

0,093

0,381

0,341

0,967

0,444

0,006*
1,4 

(1,1-1,8)

0,010*
1,9 

(1,0-3,5)

0,749

0,340

0,887

0,658

0,022
1,3 

(1,0-1,6)

< 0,001
2,4 

(1,2-4,7)

0,954

0,946

Gênero
Feminino
Masculino

Faixa Etária
60 a 69 anos
70 anos ou mais

Raça/cor relatada
Branca
Não branca

Escolaridade
Alfabetizado
Não alfabetizado

Aposentado
Não
Sim

Renda 
0 a 2 salários-mí-
nimos
Mais de 2 salários-
-mínimos

Caracterização  
sociodemográfica e 

de saúde

Vulnerabilidade

Não 
(n = 137) 

n (%)

Não 
(n = 119) 

n (%)

Não 
(n = 119) 

n (%)

Sim 
(n = 63)

n (%)

Sim 
(n =81)
n (%)

Sim 
(n =81)
n (%)

p-valor†
OR‡

 (IC§ 95%)

p-valor†
OR‡

 (IC§ 95%)

p-valor†
OR‡

 (IC§ 95%)

Violência indireta

Violência (H-S/EAST*) (n = 200)

Violência direta

Continua
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Fonte: Dados da pesquisa.
Nota: H-S/EAST – Hwalek-Sengstock Elder Abuse Screening Test*; p-valor† = significância estatística; OR† 
= Odds Ratio‡; IC§ = Intervalo de Confiança.

21 (10,5)
116 (58,0)

105 (52,5)
32 (16,0)

32 (16,0)
105 (52,5)

 

81 (40,5)
56 (28,0)

21 (10,5)
98 (49,0)

92 (46,0)
27 (13,5)

29 (14,5)
90 (45,0)

 

67 (33,5)
52 (26,0)

21 (10,5)
106 (53,0)

96 (48,0)
31 (15,5)

32 (16,0)
95 (47,5)

 

74 (37,0)
53 (26,5)

6 (3,0)
57 (28,5)

38 (19,0)
25 (12,5)

 

8 (4,0)
55 (27,5)

 

27 (13,5)
36 (18,0)

6 (3,0)
75 (37,5)

51 (25,5)
30 (15,0)

11 (5,5)
70 (35,0)

 

41 (20,5)
40 (20,0)

6 (3,0)
67 (33,5)

47 (23,5)
26 (13,0)

8 (4,0)
65 (32,5)

 

34 (17,0)
39 (19,5)

0,264

0,018*
1,3 

(1,0-1,7)

0,080

0,032*
1,2 

(1,0-1,5)

0,038*
1,4 

(1,1-1,7)

0,027*
1,4 

(1,0-1,8)

0,061

0,428

0,0,98

0,658

0,015
1,3 

(1,1-1,6)

0,11

Mora com quem
Sozinho
Com alguém

Doenças  
autorreferidas
0 a 2 doenças
3 ou mais doenças

Uso de medicamento
Não
Sim

Quantidade de  
medicamentos
0 a 2 
3 ou mais

Caracterização  
sociodemográfica e 

de saúde

Vulnerabilidade

Não 
(n = 137) 

n (%)

Não 
(n = 119) 

n (%)

Não 
(n = 119) 

n (%)

Sim 
(n = 63)

n (%)

Sim 
(n =81)
n (%)

Sim 
(n =81)
n (%)

p-valor†
OR‡

 (IC§ 95%)

p-valor†
OR‡

 (IC§ 95%)

p-valor†
OR‡

 (IC§ 95%)

Violência indireta

Violência (H-S/EAST*) (n = 200)

Violência direta

Para o último modelo, consoante a 

Tabela 2, pode-se deduzir que pessoas 

idosas da raça/cor da pele branca têm 

1,2, 1,4 e 1,3 vezes, respectivamente, maior 

chance de não apresentar risco de violên-

cia nas três dimensões, enquanto pesso-

as idosas alfabetizadas apresentaram 1,9 

vez para dimensão da violência indireta e 

2,4 vezes para violência direta. A catego-

ria morar com alguém apresentou 1,4 vez 

mais chance de não apresentar risco de 

violência indireta. 

Das características de saúde, apre-

sentar nenhuma a duas doenças autorre-

feridas e fazer uso de até 2 medicamen-

tos conferiram, respectivamente, 1,3 e 1,2 

vezes mais chances de não estar em situ-

ação de vulnerabilidade. Pessoas idosas 

que referiram de nenhuma a duas doen-

ças também apresentaram 1,4 vez mais 

chance de não estarem expostas à violên-

cia indireta. Além disso, aquelas que fa-

ziam uso de medicação apresentaram 1,3 

vez mais chance de não estarem em vio-

lência direta (Tabela 2).

DISCUSSÃO
Diante do índice crescente de lon-

gevidade observada no Brasil e em ou-

tros países, discutir a VCPI exige um olhar 

atento às vulnerabilidades que perpassam 

o processo de envelhecimento. Sendo as-

sim, identificar os fatores que contribuem 

para essa casuística é imprescindível para 

prevenir que a violência, de fato, se insta-

le. Os resultados deste estudo apontaram 

que aspectos como raça/cor da pele, es-

colaridade, moradia e condições de saúde 

podem influenciar mais fortemente na ex-

posição ao fenômeno, no contexto comu-

nitário. 

Em uma sociedade marcada pelo 

racismo estrutural, a violência pode es-

tar relacionada às disparidades raciais 

vivenciadas. Neste estudo, a raça/cor da 

pele branca está associada à menor pro-

babilidade tanto para o risco de violência 

quanto para as três dimensões específi-

cas. Esse achado contraria estudos epi-
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demiológicos nacionais, quando se leva 

em consideração as notificações de vio-

lência nessa faixa etária, que apontaram 

prevalência da raça/cor da pele branca 

de 47,32% no período de 2011 a 2019(18), de 

44,17% no período de 2018 a 2023(19) e de 

52% no ano de 2022(10). Ademais, estudo 

realizado na região Sudeste identificou 

que pessoas idosas autodeclaradas bran-

cas vivenciaram, mais frequentemente, 

violência física, seguida de negligência e 

abandono(20).

No entanto, pessoas idosas da raça 

negra são as mais atingidas pelos diver-

sos tipos de violência, apresentando no 

ano de 2021 uma taxa de 16,6 óbitos por 

agressão, por 100 mil habitantes(3). No ano 

de 2023, as taxas de internação por agres-

são apontaram, mais uma vez, a realidade 

da desigualdade racial(5), corroborando 

estudos que também apresentam um per-

fil mais susceptível ao risco de VCPI para a 

raça/cor da pele não branca(7,9). Esses re-

sultados podem estar relacionados à situ-

ação de marginalização, piores indicado-

res sociais e condições de vida, que afe-

tam principalmente a população de raça/

cor da pele não branca(9,21). Embora haja 

controvérsias sobre as questões raciais, 

a variável raça/cor da pele configura-se 

como um possível elemento de vulnera-

bilidade à ocorrência de violência, não se 

podendo afastar os marcadores raciais 

nas análises sobre a violência que atinge 

a pessoa idosa.

Quanto ao nível de escolaridade, 

neste estudo, pessoas idosas alfabetiza-

das mostraram-se significantemente as-

sociadas ao grupo sem risco de violência, 

bem como nas dimensões sem violência 

direta e indireta. Tal resultado é corrobo-

rado por pesquisas brasileiras e pesqui-

sas realizadas em países como Estados 

Unidos e China(2,12,13,22), que apontam a bai-

xa escolaridade como fator importante na 

determinação do risco de violência, com 

probabilidade de aumento de 1,03 mais 

chance para pessoas idosas analfabe-

tas(13). 

A escolaridade pode influenciar na 

capacidade de reconhecer direitos, iden-

tificar formas de denunciar e acessar es-

tratégias de prevenção ou mediação de 

conflitos. Apesar disso, estudo brasileiro 

ressalta que maior nível de escolaridade 

não é, necessariamente, um fator prote-

tor(2,7), de modo que pessoas idosas alfa-

betizadas apresentam maior risco para 

violência psicológica(14). Isso pode se re-

lacionar ao fato de pessoas idosas com 

maior escolaridade evitarem denunciar o 

ocorrido a fim de preservar a privacidade 

e autonomia, bem como por se sentirem 

envergonhadas ou receosas de vivencia-

rem episódios de violência. Destarte, a 

escolaridade desempenha um papel im-

portante para o desfecho da violência, no 

entanto o nível elevado de instrução entre 

as pessoas idosas não funciona, por si só, 

como um fator protetivo.

Não obstante a violência intrafami-

liar estar presente no contexto do enve-

lhecimento, muitas vezes se manifesta de 

forma sutil; neste estudo, morar com al-

guém está associado ao grupo sem risco 

de violência, apresentando 1,4 vez maior 

chance de não apresentar risco de violên-

cia indireta, quando em comparação aos 

que moram sozinhos. A ausência de cônju-

ge e a falta de relações sociais contribuem 

para o risco de VCPI, por provocarem a 

sensação de isolamento(12,23), o que torna 

a pessoa idosa mais exposta a conflitos 

intrafamiliares e geracionais. Além disso, 

pessoas idosas que já sofreram violência 

psicológica e física relataram morarem 
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sozinhas(14). 

Por outro lado, devido ao processo 

de envelhecimento e à perda progressiva 

de autonomia, pessoas idosas tendem a 

permanecer mais tempo em casa, estan-

do mais vulneráveis à violência. A hipótese 

anterior é confirmada em estudos realiza-

dos na região Nordeste, que apontaram 

maior risco para violência entre aqueles 

que moravam com alguém(14,24). Outros 

estudos reforçam esse resultado, ao indi-

carem que os maus-tratos contra pesso-

as idosas ocorrem, na maioria das vezes, 

no ambiente domiciliar, sendo a violência 

financeira a forma mais frequentemente 

identificada(13,24). Outro fato que vale res-

saltar é que a presença de familiares no 

ambiente domiciliar não é sinônimo de 

proteção, na medida em que estudos têm 

evidenciado a ocorrência de violências fí-

sica, financeira e patrimonial sendo pra-

ticadas por familiares próximos, especial-

mente filhos, cônjuges e netos, apresen-

tando caráter recorrente(14,18,24,20,21).

A violência e as condições de saúde 

estão diretamente relacionadas, especial-

mente quando há dependência funcional, 

redução da capacidade cognitiva, fragili-

dade ou necessidade de cuidados inten-

sivos(12). Essas vulnerabilidades, podem in-

fluenciar diretamente as relações pesso-

ais, familiares e sociais da pessoa idosa, 

tornando-a mais suscetível a situações de 

negligência ou maus-tratos. Todavia, es-

tudos acrescentam que a violência tam-

bém ocorre contra pessoas idosas com 

bom estado cognitivo e independentes(2).

Nesse contexto, pessoas idosas com 

nenhuma a duas doenças autorrelata-

das, neste estudo, apresentaram maior 

chance de serem classificadas como sem 

risco de violência, sem vulnerabilidade e 

sem violência indireta. Resultado que vai 

de encontro a outra pesquisa brasileira, 

de corte transversal e multicêntrica, que 

mostrou uma associação significativa en-

tre risco de violência e ter quatro ou mais 

comorbidades, além de uma correlação 

positiva entre violência psicológica e vio-

lência física, com probabilidade de risco 

de violência aumentada de 7,03 vezes(14). 

No entanto, diferentemente do estu-

do anterior, outro estudo de corte trans-

versal e multicêntrico identificou preva-

lência de 85,5% de risco de VCPI entre 

pessoas sem doenças autorreferidas(7). 

Apesar disso, pesquisas realizadas no 

Brasil, Índia, Arábia Saudita e Irã apontam 

que as doenças crônicas contribuem para 

o risco de violência contra pessoas ido-

sas(8,20), reforçando um padrão de vítimas 

encontradas. Reflete-se que a presença 

de múltiplas comorbidades pode influen-

ciar no aumento do risco de a pessoa ido-

sa tornar-se vítima de violência, uma vez 

que essas condições podem acarretar 

consequências biopsicossociais, aumento 

das internações hospitalares e morte pre-

matura. Além disso, é importante desta-

car que pessoas idosas longevas com do-

enças crônicas e limitações físicas podem 

encontrar dificuldades de se defender ou 

denunciar os agressores devido ao medo 

de abandono ou negligência. 

Ao relatarem alguma comorbidade, 

compreende-se que essas condições exi-

gem tratamentos medicamentosos contí-

nuos, a fim de evitar o agravamento das 

doenças. Ademais, o uso de medicações 

por pessoas idosas influencia negativa-

mente a saúde física e mental, aumentan-

do a vulnerabilidade à violência(23). Con-

tudo, um ponto de necessária atenção no 

nosso estudo relaciona-se ao fato de que 

pessoas idosas que fazem o uso de medi-

camento estão associadas significante-
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mente ao grupo sem risco de violência e 

sem violência direta, bem como pessoas 

idosas que utilizam nenhum a dois medi-

camentos, que se associou ao grupo sem 

vulnerabilidade. Contrapondo-se que o 

uso de medicamentos influencia no risco 

de violência da pessoa idosa. 

A carência de estudos na literatu-

ra que abordem a relação entre o risco 

de violência e o uso e/ou a quantidade 

de medicamentos entre pessoas idosas 

dificultou a construção de uma base te-

órica sólida para uma comparação mais 

aprofundada dos dados encontrados. No 

entanto, a literatura relata que o consu-

mo de variados medicamentos aumenta 

o risco de maus-tratos(7) e, apesar de não 

significante, outro estudo apresentou pre-

valência de 60,8% entre pessoas idosas 

que não utilizavam polifarmácia e o risco 

de violência(23). Por outro lado, estudo na-

cional(4) evidenciou prevalência de 63,9% 

para pessoas idosas que utilizavam até 

dois medicamentos e a ausência de risco 

de violência.

Pessoas idosas vítimas de violência 

sofrem impactos significativos no bem-

-estar, com prejuízos que envolvem a saú-

de mental, a expectativa e a qualidade de 

vida, além da perda de autonomia e inde-

pendência(8). Conhecer o perfil das vítimas 

contribui para a atuação dos profissionais 

de saúde, facilitando o manejo das inter-

venções, notificação e encaminhamento 

adequado dos casos. Vale ressaltar que 

os serviços de APS assumem um papel 

estratégico no enfrentamento dessa pro-

blemática, visto que são a porta de en-

trada dos serviços de saúde. Para isso, é 

imprescindível que os profissionais desse 

segmento sejam capacitados e realizem 

escuta qualificada. 

Todavia, durante a graduação, con-

teúdos sobre violência, quando presentes, 

são abordados de forma indireta nas dis-

ciplinas(25), não preparando o profissional 

da saúde para lidar com a complexidade 

desse fenômeno. Assim, diante da cres-

cente expectativa de envelhecimento po-

pulacional, torna-se imprescindível a in-

clusão de conteúdos relacionados à VCPI 

nas grades curriculares, assim como a 

promoção de capacitações continuadas 

pelos órgãos públicos, a fim de fortalecer 

a rede de proteção e garantir atendimento 

seguro, humanizado, resolutivo e sensível 

para as vítimas.

Além das lacunas na formação aca-

dêmica, existem barreiras relacionadas 

à identificação desse fenômeno, como a 

dificuldade em reconhecer as situações 

abusivas, poucos instrumentos validados 

e adaptados para a realidade brasileira 

e a escassez de pesquisas de campo que 

explorem diretamente os fatores que in-

fluenciam a VCPI. Nesse contexto, apesar 

de frequentemente velada, a VCPI é um 

fenômeno inaceitável que demanda aten-

ção especial. 

Este estudo apresenta algumas li-

mitações que devem ser consideradas. 

A primeira refere-se ao delineamento de 

corte transversal, não possibilitando esta-

belecer uma relação de causa e efeito en-

tre as variáveis analisadas, o que reforça 

a necessidade de estudos longitudinais, 

multirregionais e com amostras amplia-

das, no intuito de produzir evidências mais 

robustas. Outra limitação está relaciona-

da ao uso de instrumentos baseados em 

autorrelato, que podem ser influenciados 

pelas percepções subjetivas e vieses dos 

participantes, levando à subnotificação ou 

omissão de experiências de violência. Ade-

mais, embora os achados desta pesquisa 

contribuam para a compreensão do fenô-



Revista de Enfermagem do Centro-Oeste Mineiro – 2026; 16    |      www.ufsj.edu.br/recom 11

Características sociodemográfica e de saúde associadas à violência contra pessoa idosa na comunidade: estudo transversal

meno e incentivem novas investigações 

em diferentes contextos populacionais, os 

resultados não podem ser generalizados, 

pois refletem a realidade de um único mu-

nicípio, de região de tríplice fronteira, com 

características socioeconômicas, cultu-

rais e étnicas específicas que influenciam 

a qualidade de vida da população idosa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Confirmando a multicausalidade 

desse fenômeno, neste estudo foi possível 

identificar maior chance de não estar em 

risco de violência para as pessoas idosas 

de raça/cor da pele branca, alfabetizadas, 

que moram com alguém, que apresentam 

nenhuma a duas doenças e que fazem uso 

de medicação. Além disso, a variável raça/

cor da pele relatada branca foi o único 

fator que teve influência nas três dimen-

sões, apresentando maior chance de não 

ser vulnerável, sofrer violência indireta ou 

direta.

Portanto, compreendendo que a 

VCPI é uma questão de saúde pública, é 

relevante considerar a importância do pa-

pel dos profissionais de saúde no desen-

volvimento de ações de prevenção desse 

fenômeno, visando à integralidade do cui-

dado. Outrossim, fica evidente a neces-

sidade de que os profissionais de saúde 

sejam preparados para atuar em casos 

de VCPI desde a graduação, recebendo 

capacitações e treinamentos ao longo da 

trajetória profissional – além da imple-

mentação de protocolos nos municípios 

voltados à identificação e assistência nos 

casos de violência. 
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